
lÓfANNO

  

Pilllll [l
FOLHA. DO P

OVO E PARA. O POV
O

b-u-*à__i_
_j

  

ASSIGNAÍURÍ

Aveiro: 100 ni', 9.5000; 50. 1.5000', 25, 500 reis-Fora de Aveiro:

100 n.". :252.30: .'10. His-.T, 2:3, :370 reis-Brazil: 100 n.“ (moeda forte;,

45500 reis-Pagamento adiantado.

Redacção, rua do &pirito Santo, 'H

..a-...-

&WQSAÊQ

             

  

   

  

         

pratiCHdos; um povo que viu com

desdem todos os crimes commet-

tidos; e que hoje, para cumulo

de deshonra, assiste de braços

cruzados a sentença de morte

proferida, do alto, pelos mesmos

criminosos, os mesmos que o Iu-

dibriaram, os mesmos que o es-

carneooram, os mesmos que o

exploraram!

Diga-nos uma consciencia ho-

nesta que nos ouça, um espirito

lucido que nos leia: onde viram

na historia uma degradação egual

a esta? Em que povo“? Em que

epocha? Nunca, nunca e nunca!

(tomo avança, como cresce na

nossa convicção a triste verdade

de que lia uma degenerescencia

quo nos esmaga! As nações per-

dem-sc, como se perdem os in-

dividuos. A degenerescencia d'um

homem, d'uma familia, estenden-

do-se ,a muitos homens, a muitas

familias, pode ser a degenerescen-

cia d'urn povo inteiro. Portugal é

um enfermo. que dia a dia perde

 

No meio da orgia.

 

Não ha força, sem haver justi-

ça. Se o cidadão, que foi assalta-

do, u'uma noite, por um bando

de salteadores, os vc. no dia se~

guiute, convertidos em seus jui-

zes ainda por cima, sente em si

uma cólera profunda e juslissima

que ha de explosir contra todas

as conveniencias. Se aquelle, que

me roubou os meus sapatos, me

vem dizer que lhe de a camisa

porque o valor dos sapatos foi

pouco para as suas extravauau-

cias, é natural que eu perca toda

a linha de paciencia e do pruden-

cia resptmdendo a tiro ao mise-

ravel.

A situação do paiz lembra a si-

tuação particular que fica referi-

da. Se os grandes sacrilicios, que

      

   

   

 

vão ser impostos a milhares de

portuguczes, proviessem de algu-

ma grande desgraça nacional, não

deveria haver ninguem que se

furtasse ou que lhe repugnasse a

exigencia. Se honvessemos sido

esmagados por uma guerra de-

sastrosa, como a França em 1870,

se um cataclismo nos afundasse

cidades e devastasse campos, se

a peste enluctasse o paiz, ue-

nhum portuguez deveria deixar

de se sujeitar a todos os sacrifi-

cios. ou mereceria o anathema

do mundo aquelle que recuasse

ou protestasse.

Mas nós vivemos ha quarenta

annos na maior tranquillidade

socego! Mas a naturesa não tem

sido avara, não tem sido cruel,

tem sido prodiga comnosco! Mas

os rendimentos publicos nào di-

minuiram, progrediram espanto-

sainente em largos anuosl...

E' preciso ter-se a consciencia

embotada, a dignidade perdida;

é necessario ter-se descido muito

na deg'adação, na deshonra, na

infamia, para não se sentir uma

onda de revolta, para não deixar

saliir um grito de indignação ao

que se passa de espantoso, es-

pantospmente desmoralisudor, es-

pantosamente injusto, espantosa-

uicnto ignobil na sociedade por-

tuizuezal

Um povo que encolbeu os hom-
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DIDEBOT

A FREIRA

?onliecia as companheiras quo

deixava, o suppuuha que ganharia

alguma coisa em ir viver com ou-

tras freiras; fassem o que fossem,

não podiam ser psores nem mais

lultl intencionados. Sabbado, de

manhã, pelas seis horas, houve um

grande movimento na casa; pouca

coisa. alvoroçe as religiosas; iam,

vinham, falavam baixo, as portas

dos dormitorios abriam-se e feche-

vam-se; era, como vós tendes vis~

to, senhor marquez, o signal do

revoluções mo'nnsl icas.

Eu estava sósinha. na minha. cel-

      

  

  

  

  

as forças, as forças do corpo e do

espirito, que intimamente se cou-

jugam, imbecil e lazarento, abje-

cto e repuguante já.

poder n'um coro d'acclamações.

E, entretanto, esse ministerio e

a synlhese de todas as injustiças,

de todos os crimes commettidos

até hoje. Todos lhe estendem lm-

petes, até os republicanos. E, não

obstante, é filho da mesma mãe,

solidario nos mesmos vícios, res-

ponsavel nos mesmos actos.

esta nota. faltava este topico de

 

O ministerio actual subiu ao

Ah! como principio de morali-

dade e de justiça, o que se passa.

repetimos, é espantoso, é pheno-

menall

Até osrepublicanos,dissemos...

Até os republicanos! Faltava

apreciação moral e era bem pre-

ciso para que a historia ficasse

completa.

Quem escreve estas linhas não

pertence ao partido republicano

portuguex, por isso mesmo que

esse partido coinmette infamias

como essa que acabamos de re-

ferir. Tem nojo d'essa escoria de

bandidos, que vieram por SI““

turno enganar as almas simples,

dar o ultimo tom no quadro de

torpezas que, n'este momento

historico, a sociedade portugueza

representa. Ainda assim, não e'

sem pas-mo que re a attitude do

_mm

 

ia; batia-me o coração, escutava à

porta, olhava. para. a. janelia, me-

xia-me sem saber o que fazia; dizia.

para commigo, estremecendo de

alegria: “Sou ou que veem buscar',

logo já cá não estarei. . .,,; e não

me enganava.

Duas figuras desconhecidas apre-

senteram-se-me; eram uma freira

e a. rodeira de Arpajon; disseram-

me n'uma. palavra o proposito da

sua. visits.. Peguei tumultuosamen-

te no pequeno eupolio que me per-

tencia e deitei-o confusa no aven-

tal da rodeira., que fez tudo em

embrulhos. Não pedi para. vêr a

superiora; a irmã. Ursula já. tinha

morrido; não deixava ninguem.

Desci; abriram-me as portas, de-

pois de verem o que eu levava;

subi para o carro, e parti.

O arcediago, os seus dois 00m-

pauheiros, a senhora presidente

de 'k a: »a e o senhor Manouri esta-

vam na cella da superior-a., a avi-

sel›a. da minha. sahida. Pelo cami-
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bros a todos os esbanjamentos Seculo e d'outros jornaes perten-

centes ao partido! Não suppoz

(meo impudor fosse tão longe!

Nuncaesperoumie,emboracheios

d'incohereucias nos actos,

guardassem ao menos as appa-

não

reucius nas palavras. Nuu :a lhe

passou pela idea que os jornaes,

dictos republicanos, não viessem

todos á. barra exclamar:

(Não, não é a vos que perten-

ce falar em nome da patria. Não

vos pertence abocanhar esse no-

me de salvação publica. Não po-

deis permanecer niesse logar de

juizes, quando o vosso logar é de

réos. Sim, é necessario salvar a

patria, mas. por isso mesmoe

para isso mesmo, é necessario

fazer justiça. Em nome da justi-

ça sereis postos de corrente ao

pó., açoutados na praça, expulsos

do convivio honesto. E em nome

da justiça pedir-ão depois sacrili-

cios ao povo, não os que lhe des-

truíram a fortuna e a honra, mas

os que sempre protestaram con-

tra esses crimes, clamando lar-v

gos anuos contra ellesh)

Esta seria a linguagem hones-

ta dos jornaes republicanos. se

houvesse partidos honestos n'es-

ta terra.

Assim. . . o Secult) é para todo

o mundo considerado o orgão do

ministerio novo, e, para terminar

o repetimos, como elemento de

apreciação moral, foi bom, mui-

to bom, muitissimo bom que as-

sim fosse.

Nada de meios termos. Seja-

mos, mesmo na int-.nula, comple-

tos.

(lu tudo ou nada.

Vergonha inteira, é o que se

quer!

A questão da Companhia

lleal e do Banco Lusitano

 

A justiça continua dando caça

aos individuos implicados nos

desatiuos da administração da

(.Zompaul'iia lteal dos Caminhos

de Ferro Portuguezos.

Foi ja lançado o despacho de

pronuncia, que abrange as pes-|

soas que foram presas e

acham affiançadas.

Tambem foi pronunciado o sr.
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20 rñis.-Comm unicados, cada il'-
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Mendonça Cortez. e por

ser pedida licença à camara dos

pares, para que este individuo

possa ser preso.

3

O cm'respondeote em Lisboa do

Jornal do Mim/ui, diz ser muito

provavel que no balanço rigoroso

a que se vae proceder a Compa-

nhia Real dos Caminhos de For-

ro resultem revelações as mais

extraordinarias. Parece que entre

as dividas da Companhia lteal ii-

gurani algumas muito contesta-

veis, dizendo-se que ainda ha pou-

ros dias se fez cm Lisboa uma

escriptura constituindo credores

da mesma companhia, pela impor-

tancia de '12000 contos, um certo

grupo de capitalistas do Porto e

que esta divida da ultima hora

e tambem das mais contestaveis.

Tambem ouviu [aliar n'outras di-

vidas a um banqueiro francez

(800 contos) e a uma certa casa

commercial de Lisboa muito em

evidencia em negociações dos ca-

minhos de ferro (400 contos) que

são tambem Iitigiosas e que pro-

vavelmente serão sujeitas a julga-

mento nos tribunaes.

!L

Em ordem do conselho de ad-

ministração dos caminhos de fer-

ro, foi communicado ao pessoal

da companhia o seguinte:

«Em vista dos açontecimentos

ultimamente occorridos, o conse-

lho de administração da compa-

nhia, na sua sessão de 48 do cor-

rente, resolveu lcvar ao conheci-

manto de todos os empregados

que a companhia responde pelos

titulos e quaesquer valores per-

tcucentes á caixa de pensões e

reformas condados á sua guardam

:li

Segundo consta, a justiça tem

enconti'ai'lo nos livros de escripta

do Banco Luzitano factos verda-

deiramente extraordinarios.

Averiguou-se, que todos os di-

rectores teem tido transacções

directas com o banco, tcudo _a

direcção constituido-se em syn-

dirato para a compra de valores

lluctuautes. Esta conta esta aber-

ta no livro de devedores e cre-

dores geraes e no debito d'ella ao

banco, figuram os nomes dos di-

rectores pelas quantias seguintes:

_Mendonça Cortez. @zSõSõOOd

.,Ídntinidração, rua do
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isso me João Baptista de Figueiredo, réis

llt:4386l)l)0; Guilherme Guimarã .s,

73:050o000; Mark Seruya, 0620505

réis.

1=

U sr. Francisco Simões Mar-

giochi, presidente da assembléa

geral do Banco Lusitano, em vise

ta dos ultimos acontecimentos,

deu a exoneração do seu logar.

E' elogiado este procedimento.

W._
.

liedIicç-ão nas despezais

publicas

_o

0 Diario do Governo publicou

dois dei-retos-um sobre gratiiiu

nações e outro acerca do vacatu-

ras de lugares.

Eil-os:

Artigo i.“ Ceasa desde já o abo-

no aos empregados e funcciona-

rios civis, de qualquer ordem,

natureza ou graduação. de todas

e quaesquer remunerações extr' a

ordinarias, que, com qualquer

pretexto ou motivo lhes tenham

sido abonadas depois do dia 1 de

julho de 1891, excepto as gratifia

cações iixadas individualmente

por lei especial de organisação

de serviços, cessaudo ainda mes-

mo o abono de todas e quaes-

quer gratificações não anctorisa-

das por !ei especial, muito embo-

ra a importancia d'essas gratifica4

ções, junto com o vencimento

legal, não excedesse por cada in-

dividuo a quantia de 3605000 réis.

Art. 2.” Cessam todas as grati<

doações concedidas com funda-

mento nos 23.' e 9.44.' do arti-

go 'l.° da lei de 30 de junho de

'1891, ficando assim revogadas. a.

datar de il de fevereiro proximo

futuro, as disposições dos decre-

tos que us coucederam.

Artigo 4.' A dotar da publica-

ção do presenta decreto e até que

as cortes resolvam sobre a reora

gauisação dos diversos serviços

publicos, tica suspenso o provi-

mento de todos e quaesquer va-

caturas, que se derem nos qua-

dros e empregados das secreta-

rias (testado e das repartições

[mas dependentes, e dos estabe-

(Ionstautino .l. Vianna, 10515895; i lecimentos e corporações admi-

Guilherme Arnaud, dõ'l_:i'=?':lf~íi'l!i;

Victo dos Reis e Sousa, 78: um;

  

nho, a freire falava-me no seu con-

vento, e a rodoira accrescentava

por ostribilho, a cada. phrase de

elogio que me faziam: “Isto é a

pura. verdade...,, Mestrava-se mui-

to contente por a. terem escolhido

a, ella para me ir buscar e queria.

ser minha amiga; por consequencia,

confiou-me alguns segredos e deu-

me alguns conselhos sobre e. mi-

nha. couducta; estes conselhos eram

apparontemente o que ella. seguia,

mas o que eu nunca. poderia. se-

gnir.

Não sei se vós. senhor marquez,

já vistes o convento de Arpajou; o

um edificio quadrado, tendo de um

lado vistas para a estrada. princi-

pal e do outro para. o campo e pa-

ra. os jardins. Em cada. janella da

frente estavam uma, duas ou tros

freiras; esta unica. circumstancia

deu-me mais a. conhecer a. ordem,

que existia. na. casa, do que tudo o

que mo tinham dicto as religiosas

que mo acompanharam.
'

uistradas ou subsidiadas pelo mes-

mo estado, não podendo, outro-

   

As freiras que estavam á. janella um pouco; Quando está. assentaa

conheceram o carro em que vinha.-

mos, porque, de repente, todas des-

nppareceram; e assim cheguei á,

porta da. minha nova prisão. A sn-

periora. veio ao meu encontro, de

braços abertos, abraçou-me e con-

duziu-me pois. mão, á sala. da com-

munidade, onde já. estavam algu-

mas religiosas o para. onde outras

correram.

Este superiora chama-se sr.“ t ai: se.

Não posso fugir ao desejo de vol-e

descrever antes do VOs contar o

resto. E' uma. mulher baixa e gor-

da, mas desembaraçuda o viva. nos

seus movimentos; a cabeça nunca.

está. socegada; a. sua figura é mais

sympathica, do que antipethica; os

olhos, apezur do direito ser maior

e estar mais acima do que 0 outro,

são cheios de fogo e voluveis.

Quando anda, mexe os braços para.

traz e para. doaute. Quando quer

falar, abre a. boccu antes de saber

o que ha. de dizer, por isso gagus-

da, agita-se na cadeira como se nl-

guma coisa a. incommodasse; esqur

ce-se da decencia; levanta o véu

para. se C'Jf'ítr; cruza as pernas; per-

gunta qualquer coisa.; responde-se-

lhe e ella não faz caso; fale, esque-

ce-se do nuevas contando, para;

não sabe o que ia a dizer, zangat

se, chama. bruta, estupida, imbecil

a pessoa. com quem está. falando,

se não adivinha o que ella queria

dizer. Tão depressa leva. a familia.-

ridade a tratar todas por tu, como

se torna orgulhosa até ao deadem;

os seus momentos de dignidade

são curt0s: é eltei'nativ'amente com#

passiva, e dura; o seu typo desma-

zelado, mostre tambem o dGHInEZêlO

do seu espirito e toda a desogual-

dade do seu caracter: e eis porque

a ordem e a desordem se succedom

alternativamente na casa.

¡'(Iontinúa.)
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sim, essas varaluras dar loga ' a x_ punção_ como tem em Paris, por

promocao, qualquer'qu ella seja. l exemplo, 'o Secuío, minelle covil

Ari. 2° Os, 'gnwaí'nguini'eg cms vl'esperuladores. 'estaria a arder

'dos districtos do continente do

i'eino e ilhas adjacentes darão im-

'mediatas e promptas providen-

'cias para que a disposição do ar-

--tigo antecedente seja applicada a

todas as corporações adininis'tri -

tivas, districtaes, municipaes e

'pill'i'ir'lllHHS, e aos estabelecimen-

*tos de qualquer ordem ou natu-

rem sul'isidiados ou liscalisai'los

.pelo estado, não sendo, outrosiin,

permittida, n'essas corporações,

nenhuma aposentação nem con-

cessão de augmento de venci-

inento por dinturnidade de ser-

viço, seja qual for o fundamento

d'ossa concessão, tudo até a re-

organisação dos respectivos ser-

viços.

§ unico. As vacatnras, que se

derem nos lugares de professo-

res e mostras de instrucção pri-

Amaria, continuarão a ser provi-

das, guardadas as prescripções

Jegaes vigentes.
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QQ da Janeiro.

ila pouco mais de tres mezes

'que um antigo rerlactm' d'esse

.jornal escrevia, para um livro que

ha pouco se publicou, que ainda

havia de Chegar a 'tempo de ver

o Scculo defender a monarchia,

em nome do patriotismo e da or-

dem publica.

Chegou, em lim, esse momento.

l) Secitlo defende, emñm, a mo-

narohia, senão directamente, por-

»que não tem coragem para isso,

indirectamente, o que é mais re-

pugnanto e mais palha. Us elo-

gios ao actual ministerio, feitos

escandalosamenle e descabella-

dameute no Scculo, teem espan-

tado todo o mundo, até os pro-

prios monarchicos. Era mais do

que nunca occasião dos republi-

canos se manterem n'um campo

liOstil à rnonaroliia, agora que,

sem responsabilidades, se apro-

ximava o melhor momento d'el-

les irem ao poder. Se tivessem

escalado o poder antes de con-

surninado o roubo da Inglaterra,

poderiam accusal-os de respon-

saveis n'esse roubo. Se houves-

sem escalado o poder antes da

bancal'rota, alguem os accnsaria

de hancarroteiros. Agora, pour-.in,

teriam dupla força para ¡irlu que

'quizvssenr Primeiro, porque nin-

giiem já os podia accusar de res-

ponsaveis nos grandes desastres

que a monarchia preparou e com-

pletou. Segundo, porque estando

esses desastres patentes e não

tendo n'elles a minima culpa, ti-

cariam com força para tudo.

Nunca, nunca a linguagem al-

tiva dos republicanos calaria mais

do que agora. Nunca elles teriam

maiores razões para protestar con-

tra o que se passa. Nunca lhes

achariam tanta razão como ago-

ra, se elles se sahissem a dizer

ao I'uinisterio que não tinha au-

ctoridade para falar em sacrifi-

cios o em salvação publica quem

levãra o paiz à bancarrota, de-

pois de' largos annos tranquillos

e felizes. Nunca a intransigencia

seria mais sympathioa c mais jus-

ta. Em vez d'isso, a ignominia

chegou a ponto do Seculo se ar-

VO 'ar em orgão do ministerio.

Miseraveis, grandes miseraveisl

Cu não leio esse pasquim, co-

mo sempre o tenho dicto. Mas

ouço o que se diz de todos os Ia-

dos! Sinto a indignação geral! 1)¡-

'zem-me que até. um capado, um

homem de lama e lodo chamado

Teixeira Bastos, que andou para

ahi um rór d'annos a enganar o

mundo como federalista, radical

intransigente e honesto e outras

coisas varias, dizem-se que até

esse catão se sahiu com prosa

altisonaute a favor da egrejinha

Bethsaida. Dias .Ferreira e Uli-

veira Martins! A que vão parar os

catõesl

Se n'este paiz houvesse fibra,

se a plcbc tivesse impetos d'indi-

a estas horas. Em vez d'isso, os

miseraveis que o cercam entre-

teem-se a chamar Vendidos e trai-

dores aos que diZein as verda-

des.

(Zurioso e engraçado que isto

é! lla nove annos que o Povo de

Aveiro vem apontando todos os

actos de vil especulação, de fa-

mosa incoherencia, de revoltante

falta de caracter da canalha a que

preside em nmninc o sr. Maga

lliàes Lima e de tacto um tal Sil-

va ('.raça, o melhor tva d'agiota

que temos conhecido, avarento

sem alma, sedento de dinheiro e

pelo dinheiro capaz de todas as

proozas. [la nove annos que não

ressamos n'essa tarefa de mora-

lidade. Pois os republicos nunca

nos comeram porque nos teem

achado muito duro. Agora, ahi

tema quadrilha o resultado da

sua obra, da sua justiça, da sua

moralidade sem exemplo.

One republicos! Que revolucio-

noriosl Que moralões!

Dizia-me hontem nm 'sujeito

'que os republicos explicam o seu

procedimento dizendo que espe-

ram que o .lose Dias motta isto a

direito para ellos entrarem de-

pois. A' primeira vista parece tro-

ça. l'ois não é. Ha pouco conta 'a

um pobre camponio meu visinho,

homem sincero, incapaz de faltar

a verdade, que na redacção do

Seculo lhe haviam dit-.to que o

'Jose Dias ia ser chamado ao po-

der e que, depois, quem fazia a

republica era elle, .lose Dias. t)

homem, a quem antes haviam di-

cto que quando o sr. Magalhães

Lima chegasse a Portugal chega-

'a tambem uma esquadra ameri-

cana para fazor a republica por-

que assim estava tudo combina-

do, e que fôra a redacção pergun-

tar pela esquadra, que ndo appe-

-rccia, sahiu de la realmente mui-

to acreditado que o .lose Dias ia

ser chamado ao poder para fazer

a republica, e assim o contava

aos seus \'lzlllliflS.

U conto, garanto-o eu sob a

minha palavra de honra.

Ora d'aqui ve-se mais uma Vez

a trailcancia d'cstes ligurões. E'

sabido que o sr. Dias Ferreira

chamou a sua casa toda a reda-

cção do Sacola, entrando, claro é,

Silva Grega e Magalhães Lima.

N'essa conferencia ficou assente

que o Seculo defendesse um ini-

nisterio liberal e de gente nova

dentro da monarcliia. H Scania

encetou logo a campanha u'esse

sentido. Os asnos dos republicos,

porém, déram d'essa vez por paus

e por pedras. la) os mariolões, en-

tão, para desnortearem os sim-

ples, desataram n'essa propagan-

da em que, pelos modos, runti-

nuam, de que quem ha de 'fazer

a republica ha de ser o Jose

Dias.

Eu não digo 'que a 'não faça.

Mas, se fôr, lia de ser à força.

Por vontade d'elle 'e do 'Seculo é

que não.

Uma patifaria pegada.

De resto, os actos do ministe-

rio não são conhecidos. E, por

isso, eu não discuto, por o “a, se-

não a justiça e a moralidade das

suas promessas.

Não pode falar em salvação pu-

blica quem representa a ruina e

a vergonha. Não nos dá garantias

nenhumas de honradez e serieda-

de no futuro quem tem sido ato

hoje sempre esbanjador, sempre

relaxado, sempre impudico.

Nada mais é preciso para dis-

cutir a situação presente.

Quanto aos actos do ministe-

rio, estou crente de que hão de

ser maus.

Basta lembrarmo-nos desde ja

de que tendo o sr. Dias Ferreira

levado a sua vida a gritar por li-

berdade teVe o descoco, rabulice

que faz rir, de dizer na camara

que não promettia a amnistia

porque isso era um acto do po-

der rnoderadorl Como se o poder

moderador tivesse a iniciativa de

qualquer coisa e como se não

fossem os ministros, constitucio-

nalmente, que teem a responsa-

bilidade de todos os seus actos!

Basta dizer que o ministerio

deixa de pe todos os funcrlona-

rios illegalmeute nomeados e fora

dos quadros para obrigar os l"unc-_

cionarios lcgaes a pagar por eso

ses! '

Basta dizer que 'os grandes pro-

prietarios, que não pagam meta-

de do 'que devem, fi 'am na Ines-

ma landrona, ao passo que se vão

pedir enormes sacriiicios aos pos-

suidores de titulos e aos empre-

gados publicos.

E assim por deante.

Esperemos, *que não faltará que

ver e não faltará que. . . riix

Y.
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Os céos desannviararn desde

ante-hontem, em que o sol poz

nota alegre nos espiritos e illu-

minou os campos, pujantcs dc

verdura.

___...___.

O sr. Thomaz Ribeiro diese na

camara dos pares, a apresenta-

ção do novo gabinete, que os par-

tidos monari-hicos não teem lor-

ça nem a-ucloridade.

A aflirniativa é insuspeita. Mas

o sr. Thomaz Ribeiro nào da ue-

nhurna novidade ao paiz.

_._~__.+___

ldyiiio (launnquéh

Um sympathico rapaz, nosso

conterraneo, depois de fazer pé

do alferes a uma galante tricani-

nha ahi dos lados 'da Beira-mar,

acabou por conquistar-lhe o co-

ração e ir fazer lua de mel om

ninho improvisado u'um dos ho

teis do Porto.

0 pae da pequena lançou a po-

licia no rasto dos pombinhos, e

conseguiu achaI-os n'aqnella ci-

dade, d'onde ella veio presa até

Aveiro. Foi entregue aos cuida-

dos da familia.

_____._____-

lim prior processado

Foi pronunciado com admissão

de fiança, arbitrada em 6 contos

de réis, o padre Felisberto Dias

de Fontes Barbosa, prior da fre-

cnezia da Conceição Nova, de Lis-

boa, como anctor de varias falsi-

'licações nos livros de assento de

baptismo da mesma freguezia.

_w_

Jistragos do mar

O mar tem feito estragos na

Costa Nova. Com as ultimas ma-

resias, alcançou dois palheiros,

destruindo-os.

As aguas seguem invadindo a

costa, e alguns palheiros estão

em risco de serem tambem es-

cangalhados pelas vagas.

_+__

Entre o Vaticano e o

Quiriual

Acaba de se dar um conflicto

entre o governo italiano e a San-

ta Sé, cujo objectivo é um pro-

cesso pendente no tribunal civil

de Roma, de que e réo o cardeal

Amaliitano, e auctor o cardeal

Ureglia

Os cardeaes Rampolla e Bian-

chi 'foram citados como testemu-

nhas, sendo feita a citação pelas

vias diplomaticas.

Leão 'XIII nomeou uma com-

missão para se. pronunciar sobre

o caso. Esta, depois d'uin marin-

ro exame, respondeu que de fór-

ma alguma a anctoridade italiana

poderiatransmittirordensdequal-

quer natureza à Santa-Sé.

O governo italiano procedeu se-

gundo uma lei que promulgou,

denominada lei das garantias; co-

mo, porém o papa nunca accei-

tou essa lei, ha hesitações sobre

a anctoridade das disposições t'ci›

tas pelo governo.

As questões d'csta natureza

teem-se resolvido até agora, dus-

de :que o papa foi desapossado

do poder teanoral, ou pela força

ou por arbitragem.

Espera-se, pois, que se estabe-

leça conilicto entre o poder ec-

clcsiastico e o poder civil na pre-

sente coujunctura.

à:

U correspondente da Paix, em

   

FRANCISCO CHRISTO

  

US AGENTEGlMÊNTGS

E

BE a E iliilllEillU

A

MINHA PFtlSÃO

  

A' venda n'esta redacção

 

...M .z

 

e na tabacaria o estabeleci-

mcto de moveis do sr. João Francisco Leitão. à rna de

Jose Estevão.

lleam-ltc-se franco de porte a quem enviar 600 réis

a esta redacção.

  

.Roma, confirma as tendencias do t

rei Humberto a approximaose do

Papa. Humberto l, a despeito (le

ter em consideração alguns es-

piritos de elite e propeudendo pa-

ra o livre-pensainento, sabe que

e rei da Italia e que, como tal, se

deve não a uma colorir: ou a um

partido, mas á nação. (lra, o rei

pensa, e Varios estadistas italia-

nos são da sua opinião. que ede

inte-tosse do paiz concluir com a

egreja uma paz deliuitiva. E esta

paz, está resolvido a obteI-a, fa-

zendo todos os sacrifícios coin-

pativeis com oque exige a uni-

dade da patria. As negociagfws

indirectas quo se estabeleceram

permitteiu aflirmar que as clie-

cti 'as são susceptiVeis de exito.

N'este negocio intorviria a Aus-

tria, e provavelmente a Allema-

uha,-mas sobre este ponto o que

se diz é inexato.

Um compromisso eventual en-

tre o rei e o Papa é essencial-

mente uma questão de ordem in-

terna, e em caso algum poderia

operar-se sob os auspícios da tri-

plice alliança.

_-_+-.a_.

Ladrões de candieiros

São ja muitos os individuos que

se queixam de lhe levarem de ca-

sa os ('andieiros da escada.

A policia anda no rasto dos me-

Iiantes.

. 3

Depois de composta a noticia

que acima tica, soubemos que a

policia descobriu a pessoa que

sc entregava a furtar os candiei-

rosz~é uma mulher do Sã, mui-

to dada a esses serviços.

Esta desgraçada foi preza quan-

do tentava de mudar mais cau-

dieiros na casa (lo sr. Manuel

Firmino.

+

I

Expediente

[lagrimas aos 'Massas estimados

assiymintes para quem espiritos m;-

pedindo recibos, (L /incza dc os sm

tis/'uzerem logo que para isso race-

baui aviso dos cmprcgtulos do cor-

reto.

3

Aos srs. assignantes das locali-

dades onde o correio ndo fa: co-

brança, solli'r-z'trimos o ohswpiio de

mandarem saldar as suas contas.

~_._*._

Aveiro no parlamento

U sr. Francisco Mattoso apre-

sentou á (Í'tllll'dl'a dos deputados

duas represeutações das carna-

ras muuicipaes de,Aveiro e de

Albergaria, ambas no districto de

Aveiro, pedindo providencias á

camara a respeito das irregulari-

dades que se estão praticando

com os decretos sobre recensea-

mento militar.

___.____._

Livro lllll

Acaba de saliir a luz uma es-

plendida publicação (-om o titulo

!L'lucidario dos corpus administra-

tiuos, a qual vem prestar uma

grandissima utilidade as camaras

municipaes, juntes de parocliia.

confrarias, irinandades e demais

corpos administrativos, para a fa-

 

cil organisação de orçamentos,

contas, etc.

Recoinmendâmol-a aos nossos

leitores, channnnlo-lhes a sua at-

tnnção para o respectivo annun-

CIO, inserto na secção compe-

tente.

h--o---_-

Um «escrocn mlnhoto

lIa tempos que no correio de

\'illa Nova da Cerveira apparece-

ram dili'erentes cartas porteadas

para individuos de diversas fre-

guezias d'aqnclle concelho, entre

elias tuna para l'rei li'ligneli'lall'la-

dre dc Dons Lemes.

Exigia-se n'esta carta a quan-

tia de :3002000 reis, que seria pos-

ta n'uin pinhal, que na mesma

carta se indicava, sob pena de

morte.

O sr. dr. Manuel Ferreira Silva

Canto, juiz de direito, 1.' substi-

tuto eu¡ enterrado, lendo conhe-

cimento de semelhante carta, pro-

cedeu de accordo com o agente

do ministerio publico, a rigoro-

sas investigações, que foram tão

bom dirigidas. que deram em re-

sultado ser presn Francisco de

Paula l'erenho, lavrador, da fre-

gnezia de lieboreda, do mesmo

concelho, prisão que teve logar

no dia 13 do corrente, confessar)-

do ser o nuctor da \Zutl 'ta «lll'ltíblà

ao frei Miguel, negando condado

ser o das restantes cartas.

Diz-se que fizera declarações

com relação a outros cumplices,

ignorando-se por emquauto quem

elles sejam.

-__..____.

Ainda o crime do 'lmmimjal

Ulll jornal da Figueira da Foz

fornece mais as seguintes infor-

moções acerca do monstruoso

crime do Íilho que assassinou o.

mãe e esfaqueou o pae, de que

aqui demos noticia:

«U pae do assassino esta me-

lhor, mas ha mais dois feridos

pela mesma faca que atravessou

o coração da infeliz Maria Lou-

renca: são um tio do assassino e

um irmão. 0 primeiro tem um

ferimento na cabeça e o sagundo

duas facadas n'uma perua. Diz¡ :n

elles, os tres, pae, tio e irmãla

que só por milagre esc:ipaa'am -L

l'uria iudomavel do Florencio.

Mas, caso espantoso. faz notar

um redaclor da alludila folha:

um filho mata a mão, um pae

com tres fzoicadas e com a mulher

morta. ainda mal arrefei'ida, co-

me gallinha e joga a bisca; o ma-

tricida, na cadeia, não sabe cho-

rar e suspira pela guitarra; e ou-

tro irmào do criminoso, com uma

perna empanada, salga o porco,

assobiando a cana verde. .lã viram

coisa mais extraordinaria?

A uma irmã do :ns-assino, a

quem aquelle jornalista entrevis-

tou, diss'e elle:

-Pelo que me diz. seu pae le-

ve poucas saudades da mulher?

-lin lhe digo, elle tem pena',

mas, coitado, e maníaco.

-- L“[aniacol

-Siin, senhor, maniaco. Tala

a familia da parte do mor. paes é.

idiota, tem espirito do diabo den-

tro.

_Não comprehendo.
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-Valha-ma Deus. quero dizer libr-rilaile. com liamja, no dia 92

que meu pae cm SU“”.II'O era lo' ' de ilvrumbro. e no dia imnieulia-

bisbomem.

....---...›..-.... . . . . . .......n

- Cstava um casa quando seu

irmão matou sua mas?

-Não. senhor. nos, as rapari-

gas do Zambujal, temos por cos-

tume todos os invernos fazermos

serão u'nma deternnnmla casa,

dando cada qual uma medida de

azeite para a luz. Pois estava eu

no serão quando ouvi muitos gri-

tos, e, passado pouco tempo, ou-

vi.: voz de meu irmão Florencio

que dizia, ronco de raiva:

_(Qnein me deitar a mão é

um homem morto. Hei de afogar

a gente do Zamhnjal em Sangue. n

Corri immediatamente para ca-

sa e já vi muito povo reunido a

porta. Mesmo sem perguntar o

que havia, ia para entrar, quando

meu tio com uma canrleia na mão

e todo ensangnentado me disse:

«Não entres porque lã dentro an-

da o diabo no corpo de teu ir~

mão; está tudo morto.)

-Queiníl

-ttTlldO. tudo e uma levada de

sangue. . .›

Fui então agarrada por algumas

visinhas, que sabedoras do que

se passãra, e condoidas da minha

grande desgraça, me levaram oa-

rinhosamente para casa, onde es-

tive ate meu irmão ser preso.

_Chegou a ver sua mãe depois

de morta?

-Vi, meu senhor, vi. Fazia hor-

ror, Deus me perdoe. Além d'nm

ferimento enorme mesmo ao la-

do do coração, tinha us gnellas

completamente cortadas. Era hor-

rirel!

~Mas seu irmão assevm'a que

só don uma facada em sua mãe.

-lsso diz elle, mas a verdade

é estan)
_____._____ w...

Capitão Leitão c acto¡-

l'crdlal

Uma carta recebida do Ambriz

narra assim a fuga d'estes dons

revoltosos de 31 de janeiro:

O capitão Leitão e Miguel Ver-

dial, presos politicos, iniplicados

na revolta do Porto, vieram para

aqui a bordo do vapor francos

Ville de Marunhdo, mettidos den-

tro d'uma caixa de 1“',50 quadra-

dos. A caixa fóra despachado co-

mo bagagem e tinha o seguinte

1'otulo: «Dissus tragiln.

Estando o vapor a chegar ao

Ambriz, um passageiro, que pas-

seava, alta noite, no toinnadilho,

reparando que a caixa tinha uma

abertura, e que lá dentro havia

algum movimento, denunciou ao

commandante, que mandou cha-

mar o passageiro sr. Julio de Vas-

concellos, com destino ao Havre.

Reizobendo resposta negativa, o

commandante mandou arrombar

a caixa e, encontrando 1a dentro

os dois coni'lernnados politicos,

mandou-os pôr n ferros, como

tambem o passageiro Julio de

Vasconcellos, como supposto do-

no da caixa. Chegados a Ainbriz,

foram todos os tres mandados re-

colher á fortaleza, aliin de em-

barcaram no primeiro vapor para

Loanda.

t) sr. Vasconcellos foi posto em

FOLllli'llll
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0 cerco de Pomllchcry

Os francezes saudar-am á. garga-

lhada. este erro iinperdonvel, prin-

cipiando a ouvir-se por entre a. fu-

nilaria este estribilho:

itfalbrough quer guerra, erra...

Como se sabe o almirante Bos-

cawen é o segundo sobrinho do ce-

lebre Malbrough; e é mesmo por

cansa, do seu oito merecimento, que

apesar dos seus trinta e seis annos,

conseguiu o favor, quasi unico, do

duplo commando da. armada e exer-

to ::dir-die e os dois presos flws-

:litgirli'l'ttl'l'íiliL sem que ainda se

Sailiu o seu paradeiro. “

Abriihse :illi nina sul.›scripç:io

pin a ncmrrer às ilesp-à/,as que os i

pri-sos fizeram na fortaleza com

a sua alimentação.

----.__..-___.

Notas do carteira

Acha-so um pouco melhor o

sr. Silverio Augusto Amador, da

Ponte da Bata. Estimamos.

:It

Falleceu em Espinho o sr. José

Marinho Ribeiro, irmão do sr.

Manuel Marinho Ribeiro do Car-

mo, zeloso chefe da estação do

caminho de ferro de Estarreja.

O nosso pezame.

*

Acha-se n'estn cidade o sr. Cal-

deira, regente da banda do regi-

mento de infantaria Ai., aquartela-

do em Eiras.

ir.

Acha-se muito dormte o conhe-

cido frei Miguel Angelo, frade do

extincto convento do Carmo, e

ex-conlinno da camara ecclesias-

tica do bispado de Aveiro.

l!

Entrou em ronvalesconça a e, ~

posa do sr. Manuel Simões Ra-

tolla, de \'erdemilho.

:lã

Victima de congestão cerebral,

fallecen ante-liontem, nuas¡ de

repente, uma pobre viuva que

morava ao Cimo de Villa.

a › .- 'raul' Lucian;        s*in; ..rms-r, 4 :e

 

No mães

Succede muitas vezes que o

leite materno, pobre de elemen-

tos nutritivos, não dá á creanc:

a necessaria alimentação. A crean-

;a principia a delinhar-se, não

obslantc abarrolari'm-lhe o esto-

mago de eguarias quasi sempre

nocivas ao seu estomago deliil.

Fe querem ver os vossos li-

lhos promptninnnte restabeleci-

dos, comprai a Farinha Lactea de

Nestle, que se vende na loja de

Arthur Paes.

Todas as creanças alimentadas

com esta farinha distinguemse

pelo seu rigor e viveza dos olhos.

_Cstão isentas de vomitos, bootoe-

Jus, etc.

Acompanha cada lata um im-

presso em que se ensina o modo

de preparar a farinha.

beillAS llziltilliS

PARA HOMEM E CREANÇA

 

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Per/'maiorias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, HO

Só na. Pliarmacia Central, de

Francisco da. Luz &. Filho.

AVEIRO

..lost Casimiro da Silva

LecciQna instrncçào primaria e

1.' parte de matheniatica em sua

casa-lina da Praça, n.° 9.

 

Emulsão de !ãcoitt

Coimbra, 6 de Junho de 1.586.

MJ““ Srs. Santi* c Bowne.

Tenho empregado a Emulsão Scott em

todas as molestia; mn que o oleo de li-

gados de bacalhau coa indicado, tiran-

do do mesmo preparado não só todos os

beneficios produzidos pelo oleo de fíga-

dos de bacalhau, como assim a vanta-

gem de poder ser tolerado por todos os

individuos sem repn nnncia alguma.

José Agustín/10 Ribeiro Guimarães,

Bacharel formado em i'hilosophia, Me-

dicina e Cirurgia pela Universidade

de Coimbra.

llililiograpliia

  

As rictimas da loucura.-Publi-

con-se o faseicnlo 32° d'este roman-

ce de Xavier de Montepio, editado

pela. acreditada emprezn Belem &

C.“, de Lisboa.

É

A Avó-Recebemos a Caderneta.

n.° 54 d'esta obra do Emile Riche-

bourg, editada. pela mesmo. casa.

a:

Novo Diccionario Universal Por-

tugues. -- Publicouvse o fascículo

n.° 21 d'esta utilissima obra, que

recommendâmos aos nossos leito-

res. Vae em paginas 928 do volu-

me Il.

Editores os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, õ e 6,

Lisboa.

 

A llUSlCA DIABOLIGA

Quando o rei de [Iespanha, Fi-

lippe Il, foi a Bruxellas, em 15's),

visitar seu pac o imperador Unr-

los V, viu-se, entre outras festas,

uma procissão muito singular.

Na frente caminhava um touro

lançando fogo pelas pontas, no

meio das nunes estava sentado

um pequeno diabo. Diante do tou-

ro galopava um rapasote cosido

dentro d'uma pelle de urso e mon~

lado n*um cavallo, ao qual tinham

cortado a cauda e as orelhas. Em

seguida vinha o arclianjo S. Mi-

guel, com vestes rooagantes e com

a tradicional balanca na mão.

O mais curioso era um carro

que encerrava a musica mais ex

lrzmrdinaria que possa imaginar--

se. Vinha lllll urso due to'a ra or-

gão. Cstc era d'uma construcção

muito especial: á laio de cann-

dos, uma serie de 20 caixas mui-

to estreitas UllCHl'l'í-It'tllll cada uma

o seu gato, cujas caudas ficavam

de fora e estavam presas ás te-

clas do pianno por uma lita esti-

:atla, de forma que, quando se

carregava n'uma tecla, a cauda

correspomltm to era fortemente pu-

xada e produzia de cada vez que

a puxavam um miar lamentavel.

L) clironista João Christovão (Zal-

vet accrescenta que os gatos es-

tavam dispostos por forma a pro-

duzir a suc0essão das notas da

gamma.

lásta orchestra abominavel era

seguida d'un) theatro, em que

dancavam ao som d'esta musica

 

cito. Os soldados francezea soube-

ram, não se sabe como, este paren-

tesco, e teem um goso indefinivel

em terminar assim o combate.

A fnzílarie e a artilberin, supe-

rior do lado dos francezes, dirige

fogos carteiros sobre o inimigo.

_Vamos a vêr esta menina co-

mo se porta! exclnma Puradis fa-

zendo elle proprio a. pontaria com

uma peça.; estes não voltam as cos-

tas como os n'iourOs, á primeira. pn-

lavra que se lbes diz; ao menos é

um prazer gente como esta., e uma

honra vencel-os. Vês tu, meu ñllio,

continúa. elle dirigindo-se ao arti-

lheiro, quando. ums poça. ingloza

alonga. a bocca, oppõe-lhe tu tres

para. lhe abrandar ns ires.

_Senhor engenheiro principal,

grita. um correio que passa, a. ca.-

vallo, o commnndante Lew ordena

o ir-ae _já destruir os trabalhos do

-Promptol

Bussy está no posto mais avan-

çado, do outro lado da ribeira, pro-

ximo (Puma. bateria que enfia. o ini-

migo. Com o fumo e ruido, não se

vê, nem se ouve, o o correio é obri-

gado a. pôr a bocce junto do ou-

vido de marquez e de lhe gritar a

ordem do commandante.

Poucos momentos são passados

que Os voluntarios commandadoa

pelo seu capitão sabem de entre

uma nuvem de fumo, ao mesmo

tempo que os dragões, guiados por

Paradis, lançando-se atravez da

ribeira.

Os inglezes esperam a. pé firme;

mas a, im petuosidade e o vigor do

ataque fazem-nos vergar, abando-

nando logo a. seguir os entriuchei-

ramentos, tomados d'essalto e des-

truídos immediatnmeute.

_Que sina a. minha., exclama

inimigo, e pede-lhe que dirija. a Paradis rindo-se; ainda. estes que

sortida, com ocapitâo de Bussy, a, dão às de Villa Diogo.

quem eu vou prevenir. Com effeito, o contagio terrivel

infernal. macacos, lobos, veados

e outros animnes.

i-nrn saber se o Papa vas sagrar

no altar-mor da egreja de Nossa

A sccna mosico-fu--liua foi mais Senhora o homem que um dia se

tarde rxbilnda n'nmn feira ein S.

Germano em '1753 e em Praga em

'177: .

-__.___

A FALSIFICÁÇM DO SLFFMGIO

Em '1852, quando se tratava em

França de plebiscito destinado a

proclamar Napoleão IlI impera-

dor, consultaram Victor llngo,

então exilado em Jersey, sobre a

conducta a seguir perante a urna

parte dos caracteres independen-

tes.

Eis a resposta do proscripto:

«O im perio vae fazer-se. Deve-

mos votar? Devemos abster-uos?

A resposta é simples.

Bonaparte não resolveu procla-

mar~se imperador sem prévia-

niente ter concertado com os seus

cumplices qual o numero de vo-

tos de que carecia para dar ao

seu crime uma apparencia de le-

gahdade.

E' inutil explicar-vos o que se-

ja o asulfragio universal) de Bo-

naparte. Manifestação da cidade

de Pariz ou da cidade de Lyão,

recenseamento do partido repu-

blicano. . . é isso porventura pos-

sivel? Uude estão as garantias do

escrutínio? Onde a fiscalisação

por parte das auctoridudes? Onde

a liberdade? Peusae em todos es-

tas irrisões! O que sabe da urna?

A vontade de Bonaparte. E' elle

que tem o'suífragio na sua mão

e é. elle quem afinal vota. Termi-

nado o traballio dos seus sica-

rios, esse governo de salteadores

de estrada fecha-se com o escru-

tinio e rouba-o.

Qual deve ser portanto o pinl

dos republicanos“? Qual a nossa

attitude?

Cidadãos, Luiz Bonaparte está

fora da lei; Luiz Bonaparte está

fora da Humanidade. Ha dez me-

zes que esse falsilicadorreina; o

direito de insurreição está em

permanencia e domina toda a si-

tuação. No mon'iento em que es-

crevemos, germina no fundo das

consciencias um perpetno appel-

lo ás armas. Ora, aquillo que se

revolta em todas as consciencias

não pode deixar de, a curto pra-

so, armar todos os braços.

Amigos e irmãos, em presença

d'esse governo infame, negação

completa da moral, obstaculo a

todo o progresso social, em pre-

senca d'esse governo assassino

do povo, assassino da Republica

e violador das leis, desse gover-

no nascido da força e que deve

morrer pela força, d'esso governo

elevado pelo crime, e que deve

ser csmagado pelo direito; o fran-

cez, digno do titulo de cidadão,

não quer saber se existem algu-

res simulacros de escrutínio, co-

medias de sulfragio universal e

parodias do appello á nação; não

Se informa se ha homens que vo-

tam e homens que mandam vo-

tar, se ha um rebanho que se

chama o Senado e que (le-libera e

um outro rebanho que se chama

0 povo e que obedece; não pro-

~~.-,_."~u - ,«-«.,.«.1:«,-«-*-

  

que se chama panico apoderou-se

dos sitientns, que apesar dos esfor-

ços dos ofticiaes, debandaram ver-

gonbosamente.

As tropas tornam aos entrinchei-

ramentos, vibrando de enthusias-

mo, conduzindo muitos prisionei-

ros.

O commandanto Law fez a, ca-

ptura importante de um official,

de figura. pnllida e digna., cujo uni-

forme escarlate é todo enfeitado a

ouro; é o major Lawrence, homem

já. illustre, que não querendo fugir

com os seua soldados, ñcou no meio

dos inii'nigos, deixando-se desar-

mar.

Os sitiados estavam contentissi-

mos do successo, podendo assim

esperar guardar o forte de Avian-

copan, o quo collocnria os adver-

sarios em grande embaraço; e ellosl

sentiam-nos lieeitautes e indecisos,

notaudo que elles reconstruiam Os

entrincheiramentos com extremo

vagar. .

ha marcado nn fronte pelo verdu-

go;--em presenca de Bonaparte e

do seu governo, o cidadão digno

d'este nome só uma eoisa faz e

só essa u-m direito a fazer: car-

regar a sua' arma e esperar a op-

portunidadcm

  

0 l'0l"0 llll M'Elllll acha-

se :i venda em Lisboa nos se-

guintes locaes: - Tabacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro,

n.° 2l; e liiosque do llocio,

lado Sul.

  . A ;

 

Annuncios

EllEEBU JÁ

A notavcl agua de qlllna

de Plnand. 0 seu uso evita a

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos dentrlllcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão ó: Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor o quali-

dade.

Pastilha dentllrlca de gle-

clrlna, de .lollé Frére, a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

man halito da hocca. ,

Grande variedade de perfuma~_

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos .lu-

mor.

Manutnriost rsrtvtMis

  

EMF:in ñ BEWLMMÂBB '

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pita/'macia Franco-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Indnstrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e do facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetitc, em convalescentes de quaes-

ipicr doenças, na alimentação das mu-

lhercs gravida; camas dc leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e um geral

nos (inabilitados, qualquer que seja a.

causa da. debilidade.

Acha-se ii venda em todas as phar-

mãcias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. (is pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amurellos,

marca (pm está depositada em confor-

midade do lei ;lc 4 de junho dc *1833.

Deposito em Aveiro na pharniacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior

 

Dias depois diesla feliz sortida,

estavam todos a postos, viginudo

os trabalhos do inimigo, demolin-

do-os á. medida que se iam levan-

tando, fatigando d'esm maneira os

trabalhadores; quando de repente

um estrepito medonho Se ouviu no

meio (lielles, tremendo o solo, ex-

plosindo para 0 alto jeutos de fo-

go. O forte oscillou um momento,

depois abateu, e o panico arrebe-

i.ou para sempre muitos d'essee he-

roes de hontem.

Quando se fez silencio, princi-

piaram a ouvir-ee gritos e gemi-

dos de afñicçi'to. Os ofiir-.iaes preci-

pitam-se iara. as ruínas ainda. fu-

megantcs, juncadas de feridos e

mortos. Que eoontecêra? Uma. lior-

rivel catastroplie,de qual 0.4 ingle.

zes não são responsaveis: dons car-

roças do polvora explosiram no

meio do forte, morrendo cem ho-

mens fora. do coxnbate.

 

[ContinúaJ

      



 

2' dos districtos.

COMPANHlA FABRlL SINGER

75, RUA DE JOSÉ ;sm VAO. 79

AVEIRO

E em todas as capitães dos dlstrlctos

 

- JOAQUIM FONTES ?Em-:mn DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU - AVEIRO

Grande sortimento de livros para lycens e esoo-

las primarias. Correspondenoia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada oolleocão de papeis omn-

mnns o de pliuntasia. Novidades litterarias o setenti-

ficas. llomances e tlieatro. Centro de encadernnçõos

e brochuras. Objectos de esoriptorio e desenho. 'l'in-

tus d'oleo e agnnrella, pinoeis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e inarion. Bonitos estojos de desenho. (lleogra-

phias, ohromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfnmzirms,

objectos de toilette, oartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de poroellana, cutila«

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portngnezas, e centro de assignatnras de todos os jor-

naes portngnezes, france/.es e liespanlioes.

Encarregu-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

 

llExll llS DE Clllllllll

A Cornpitnliizi Fabril Singer ll¡ ::i-

liit de desmentir nas altititilegats de

Lisboa e Porto llziTll roixus conten-

do l_(.):12ll 1]lãl(.'hllltlSth costurar, para'

“serem distrilmidas por todos as sur.-

: *'cnrsues estabelecidas nas “tl-lllittQS

: (naquilo A AGENCIA no Bianco m: Pon'l'l'um.)
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Now lliaizionario líiili'ersal

Portuguet

linguístico, soientiñco, bio-

grapliioo, historico, l'›ibliographi-

co, geogruphico, mythologioo, etc.

Compilado por Francisco

de Almclcla

Condições da osso/natura : - O

Novo Diccionario Universal Por-

tugnez contem :lr-"lili paginas. di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

   

   

  

  
    

          

  

    

  

Em» de 96 paginas, tres vezes em ou-

/nõ da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação. visto a obra

estar completir todo estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. nssignuntes não correm

pois o perigo de liom'em com

uma obra incompleta, como tun-

tas vezes acontece.

l'lm Lisboa e Porto n distribui-

ção é feita em domicilio. Nus de-

muis terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entro-gas.

Preço de cada entrega, 19.0

réis. Fechada a :assignutnra, o

preço ser-[t angmentudo com mais

ill) p. c.

Toda a correspomlencia diri-

gida aos editorrs e proprietarios

Tavares o Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e õ-llisboa.

(Êéa

(7 *o

LlCüR 'bEPueATwo VEGETAL

uonlru-sc um .Hoiro. llíl Drum! ¡Il í' l'linrmmnit Central do FRANCISCO DA liljZ

(à, HLHH. uma; gratis um l'mholo. eu¡ tmer (H doposilos_ (nulo .sw, prova. pela;

em toin :u man¡limita-_frios rIioIIi:i:iIii::1~'. syplillitiuuñ. o~~uropl1iilusns o de pelle,

&rim; mini-ro: Sylilllllll1^ÍH. infl:umn:u_-Fn-,;; \ w'nrnt-s :lt: olhos. nnri'l.. miudos. ;Iur-

 

no

14.3313100 QUINTELLA.

¡Pi'i'zmmlo nn. .'_r-,msíç/io Í;'li¡l.'..<Íi'l(lÍ do I'illm'ir) :lc Cryslii/ «io Por/a de !887

e ¡tz'iirrrxul dr l'ru'i: da ISK!) ::um os diplomas da mcnmto honrosa

EQTE llHlítVCI «'l«.':;)iir:tl.ivo do Kangoo. iri lim oonhecid-i em Indo o paiz. en-

oxperionoin; luith n04 hospital-.s 4.- rmmlliiinnntns particulares'. quo é ii¡l:.tlli\'el

como l,IInmI'I:;»'. lili'nrzts. duros rlimunuli-xm. nsleooupus Ill“\'l'¡llj_'ltfilF, l›lr:,r›orr|u1-

gniitu., iiilo-;Liln›<. otu.. c mts doenças' IlÚliÇI'llllllílllHS por ;nim-;1.510 ¡Harum-in¡

PILUIAS I'URGATIVAS \'l'ílÍilÍ'lXAltlS DH MEl'llt'IO QUINTIÊHA

Estas lllüglãllllifllñl l'ilnln.: são não só de:::i.mdas :i unxdmr o Licor Depura-

tivn Vegetal. mas uumtilumn tambem um ¡llll'LÍJllllB suavo o |7\'t:hlll3lll.r$ i-onlra as

prisiêos -lo ventre, :tll'ottçñ as limnnrrlioi-lnrias, |1leHCIH|8HLÚS do ligado e dil'liueis

digestõm, etc. -Hnixxt do. Jill) pílulas, Tibi¡ réis.

Deposito rm Aveiro _Bruxaria e Pharmaela Central

de Francisco da Luz aí; Filho.

  

Joaquim Jose de Pinho

some o:: \moow

FILIAL E!! AVEIRO: nua de .Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas naoionnes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todos as estações. tanto para obra de

medida como para ronda a retalho. (lliniles pretos e do côr. Guar-

du-cliiivas de seda o merino. Mindezns proprias d'esta qualidade da

estatualeoimento. Grando sm'tido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe eimommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito. sendo o seu

maior movimento em medida.
'

Nu filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os lregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade. -

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços moi-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gnbões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

NoVIDA“E LIT'l'I'IRABIA

là”: E-HEBGSSÉÉQ @EASD 332315

OS JESUITAS

E as congregações religiosas cm Portugal

nos ultimos trinta annos

 

run

M. BORGES @RAINHA

(.'om o curso superior (Ze lcltras e pro/'msm' do Lyceu, dc Braga

JL'. está venda om todos' us' livraria:: ' (nAI'ÕíÊS RELIGIOSAS |~2x15'r¡-;NTE.5 m¡ Pon.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA

DE

ãoatnim 5mm» @excita \De @Meleiro

PRAÇA DU COMM ERC!” - AVEIRO

 

Ê Grande forneoin'iento do tabacos e variada esco-

liia do [nill'l'ílS tanto unrionnes como estrangeiras.

;3)

('lollocçño cmnpleta de oignrreiras, [osforeiras, bolsas

~ h/brr ' ”DP/ñ? 'vn c* fa)

pegam?? <- n &à; swim 45; Wagon:
V

. cy

para tabaco, carteiras e billietoiras.

  

Curso do Grammttticzt Portugueza

POR

ABlLlO DAVID E FERNANDO MENDES

PHOFlz'SSORES DE ENSINO ¡IVHB

(iam uma carta preíaclo do Sr. nr. .10.710 nl; DEUS

Obra. redigida. em harmonia. com os programmas dos lycous

o dos candidatos ao magistorio

elementar o complementar nos Escolas Normaos

Preço: ›-('1m'!.nn:\'l0. 590 foi:: _hl'llclltll10, .100 l'ÓÍS.-Â, venda na

administracao do POVO DE r\\'lilltu.

 

  

  

  

De Oleo Puro do
,l

FIGADO DE BACALHAU

COM

Hypopliosphltos de Cal a Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Poeam todos as virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado de 35011115010 hmbozn na do¡

Hypophosphitos. \ ' E ”

Curl a Phthlnlní

Cura a Anon-Ita, .-

Cura a Dabllldndo em

Cura a anrofula, _

Cura o Rheumatlsmo, '

Cura a Tosse e Sezõoo, _

Ouro o Raohltlsmo das Grunge“.

E reoeitadn polos medicos, 6 de cheiro e

sabor agradavel, do facil digestão, e a sup-

portam os eatomgoa mais delicados.

v

c.ral:

L.; GUAIM. VImUuA.
:r Jan.. :884

SHIS. Scam* à 80mm. an Yom::

Dedicado ao estudo o (filamento das enfermidndu

da infancn tenho u'do opportunidnde no¡ dzmito anne¡

da minha. pratica unpu n n prcpmçña das

qulel o :leo de Gg¡ de bica! u é a bas- principal,

o poucas vens tenho obtido llo bon¡ multado¡ como

com n Emulsão do Scott. Por uno 1M brilham:

fotinho n Vs. Srs. a umme a sclencâ¡ nv, tem hoje

na:: Emulsão um agem. podcroso :n batalhar con-

u¡ o mhitumo nu cronica: debilidade em geral, e

“dub. «Intimidades :lo frequente¡ nata
¡

Dn. Fuwcxsco n: Amis um,

Médico da Saude do porto.

Snmaco na Cmu. a do Abril. 1831.3

5x13. Scan- & 80mm, NOVA You.

Mans ansz-Oícreço n Vs. Su. minha¡ acalm-

laçães do lerem sabido reunirem na:: oleo ns np-

ugens de ser inodom. agndav
cl ao paladar. e_do~nmu

tonscrnçlo. Os seus retuludos Lhçnpcuml. pu.

&axilar-meme nas crenças_ :lp manvtlhons.
1

Com este motivo tenho muito pruer de
yu -o.

Sou da Vs. SRS- S. 5. Q, B. S. M., Dl. .Annette

o.
à;

LA v-ndn no. botlcls o droggrlaig_

este interoünnliHimn livrw do inile-

línnrrnl Í_)l›]ll|l'l.llll;ll¡lnlH, Hu rpm] u illl-

olor. qm: cui'ltcon lill.lJlíllIlU1ll.C 'In' III'H-

ossos :lo Illl'; o jllãllitlâillü :4:: «amargo-i-

l'lll511|;llll)234›![HillS ^l".'l4ll'l i'm l'orliiuçziL

pnm i-mizh-,giiir os suar: Ílllw Il.: i_:i:i'.tii«

«lorinmntu n: dominagím. lI-'ll'l'Jt mimo-io-

Silll"'llLlf o vivi-,r do; «'Uilüüddtâ o rotarian-

10's' religiosos iln (liYCl'vltñ' conirl'ogrslr-'w

existentes no paiz. patientounilo o - 'i

modo do proceder, nl.,- ensêie-¡a' A- nlv'- A \il-

J'tl'.

Aprmonl't o fila símílr d H x: (-.u'Lu

(IH'JIw'AÍvçl/:'ill|3:L:1'il,ll“.!›l!l|IlliI“IHIl
l-Iêlll',l)i\l

provincial ulzt Iluinpmilliu tio .lu4ii4 l' :N-

::ignrtulu pelo pnlrv Vit-»nto [Fit-.iron,

son flillHIJtESs'Ul' um i'm-'11:41.

i) interesso o dum-.nmlvimunlo Il'osln

obra. 3.t\'1lli.:\~<-'› polo; titulo; :lo alguns

dos seus capitulos, que possuian it in-

nuniernr:

A ¡mnrosrro no mw; ms 'I'n¡.\'.\›:.

(Jill-Í.“ i: o warm-z n'::<r›c 1mm?

Pulltglflí si: içsrzni-:x'i-I I-::vrtc muito"

&tum-uni .'-i'i'ltl.›\'l'~l¡\l›() ii u - ',24'›5.on¡~:-

W

llAPTIS'l'A nm ll.

os ritmo no cromos
Romance um #2 rolumrs

Condições da azsizçnzinim- Em liis-

bon. 'Till reis carla l'usoioulo d:: Z') folha;

do ?l paginas, pagos nu :into iin entrega;

no resto do paiz, .3 fusoioulos ou 27¡ ru-

lhas. '2.30 rúis, pegos :ulmntmlaincute.

As oupns para os dois volumes são

form-.indo

assim um lindo brinde a todos os ass¡-

distrilmidns gratuitamente,

minutes.

' Bibliolheca Liberdade, (le Fernandes

SL 0.", rua da Palma, 4, *2..n-l.isht_ia.

 

'n" H_\l..

llln'ltllllA smnmnm nos .li-:surrAs EM

l'uIIrrI'nAL Nos I'íxrniv'rs ::H ANNUS. l

(ls. ss-I'Izlãhns ¡NIS .ll«1~l§l':“.\~i

l'nui, "os i.›icsr:i›i1(:r;_7\,o lllúlJLâlIVR-L

A álilllltiljÂO nos <:ui,|,i›:«;in.~; ¡Memori-

tr'lix'_

.lIvÍSLll'lZ-L* mc

um.

;\ vim |.\"l'l\1A nos Jusnrms.

.-\s ll'.\l.7\\' m: UAHIIMHIC.

Vim INTIMA rms Íllildlllllh'AS.

Hs .Ii-:sirirxs i; As uu¡.nr:m-:<.

H oixniãinu nos .liasirrms.

erinizAtuzlAs uri'irtim-;i

(ianlA'l'l-ZS ont: o; .li-;sUnx-\s- TMIEM.

AssoiuAçüiezs .xN'ri~.itasurrims.
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